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APRESENTAÇÃO 

 Este relatório se refere às campanhas de campo do Monitoramento Pós-

Enchimento do Programa da Fauna Silvestre (PFS) da UHE Cana Brava, entre 

julho de 2003 e abril de 2004, sendo: 1ª campanha – julho de 2003, 2ª 

campanha – novembro de 2003, 3ª campanha – dezembro de 2003 e 4ª 

campanha – abril de 2004 (fase de operação do empreendimento). 

Estas campanhas tratam do monitoramento da fauna silvestre nas áreas 

sob influência do reservatório da Usina Hidrelétrica Cana Brava que tem como 

objetivo a caracterização da situação faunística atual e as possíveis 

transformações ocorridas ao longo do processo de enchimento do reservatório. 
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ATIVIDADES REALIZADAS 
A. Infra-estrutura 
Durante todas as campanhas de monitoramento da fauna terrestre foi 

estruturado um acampamento base, mediante autorização, na fazenda de 

propriedade do Sr. Mário Ribeiro, na margem esquerda do reservatório (13º 35’ 

14’’S e 48º09’00’’W; 0808442 e 8496104), de onde as atividades foram 

coordenadas. A infra-estrutura geral dos acampamentos encontra-se descrita 

nos relatórios de cada campanha.    
 
B. Equipes de Trabalho 
A equipe técnica do PFS contou com componentes responsáveis por cada 

grupo taxonômico, auxiliado por técnicos ou acadêmicos do curso de Biologia 

da Universidade Católica de Goiás (UCG). A participação de acadêmicos e 

técnicos biólogos e ou veterinários visa a otimização dos dados coletados, com 

a eventual produção de trabalhos de divulgação científica, participação em 

eventos científicos e a composição de monografias de pós-graduação 

(especialização, mestrado e doutorado), sempre com a autorização prévia do 

empreendedor. 

 
Herpetofauna (Anfíbios e Répteis) 
Prof. Dr. Nelson Jorge da Silva Jr.             (Coordenador Geral) 

Biol. M.Sc. Hélder Lucio Rodrigues Silva 

Biol. M.Sc. Levi Carina Terribile 

Acad. Biol. Itamar Junior Tonial 

 

Ornitofauna (Aves) 
Biol. Esp. Nilton Carlos do Valle 

Acad. Biol. Lorenzo Coelho de Amorim Faria 

Acad. Biol. Sandro Parreira de Castro 

 

Mastofauna (Mamíferos) 
Biol. Esp. Marcio Candido da Costa 

Acad. Biol. Vanderlei Vieira Junior 
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Acad. Biol. Claudiano do Amaral Souza  

 

Apoio 
Sr. Osvaldo Rodrigues do Couto            Gerente Operacional 

Sr. Valdomiro Oliveira dos Santos            Serviços Gerais 

Sr. Paulo Cezar Barbosa Lopes                                   Serviços Gerais 

Sr. Luciano Leandro de Melo             Barqueiro 

Sra. Raimunda Ferreira Nascimento           Cozinheira 
 

Participação de acadêmicos 
Acad. Biol. Andressa Carneiro Sousa             UCG 

Acad. Biol. Adriana Keyla dos Santos                UCG 

 
Visitantes Esporádicos 
Neuzelides Maria Rabelo             Agência Ambiental 

Biol. Luciano               Agência Ambiental 

José Lourival Magri           Tractebel Energia S.A. 

Clóvis Agripino Tosin da Silva         Tractebel Energia S.A. 

Mario Castanheira           Tractebel Energia S.A. 

Jeud G. Viana            Mirllan Vig. Ambiental 

   
C. Campanhas de Campo 

As quatro campanhas de monitoramento foram realizadas nas seguintes 

datas e locais: 

1ª campanha: 19 a 30 de junho de 2003  

2ª campanha: 29 de setembro a 10 de outubro de 2003 

3ª campanha: 12 a 23 de dezembro de 2003 

4ª campanha: 3 a 13 de abril de 2004 

O acampamento base foi montado na fazenda de propriedade do Sr. 

Mário Ribeiro (Figura 1), na margem esquerda do reservatório (13°35’14’’S e 

48°09’00’’W), de onde as atividades foram coordenadas. 
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    Figura 1. Vista geral do acampamento. 

 
 

D. Metodologia 
Para cada ponto amostral, e para cada categoria zoológica, procurou-se 

contemplar as diversas fitofisionomias, como: campo limpo, cerrado stricto 

sensu, ambiente aquático, mata de galeria, mata seca, mata de interflúvio e 

área antrópica. 

 

D. 1. Herpetofauna 
Em todas as campanhas foram utilizadas armadilhas tipo pitfall (queda) 

com baldes plásticos de 20L, com padrão “Y” e drift fences (cercas de 

direcionamento) de 4 m x 50 cm (Figura 2). Cada estação de pitfall foi 

constituída por 4 baldes enterrados até a sua borda superior, interligados por 

drift fences de lona plástica. Em cada fitofisionomia de Cerrado foram 

estabelecidas 15 estações. 
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D.1.1 Pontos amostrais 
1ª Campanha: 
Linha 1  composta por 5 estações montadas em área de campo sujo 

com manchas de cerrado stricto censo, com início nas coordenadas 

13°33’17”S e 48°09’00”W e final nas coordenadas 13°33’15”S e 

48°08’58”W.  

 
Linha 2  composta por 15 estações em área de transição entre cerrado 

e área antrópica, com início nas coordenadas 13°32’ 58”S e 48°08’57”W 

e final nas coordenadas 13°12’49”S e 48°09’05”W. 

 
2ª, 3ª e 4ª Campanhas: 
Linha 1  composta por 4 estações montadas em área que sofreu ação 

antrópica e atualmente se encontra em regeneração (Figura 2), com 

início nas coordenadas 13°33’18”S e 48°09’00”W e final nas 

coordenadas 13°33’19”S e 48°08’58”W.  

 
Linha 2  composta por 5 estações montadas em área de campo sujo 

com manchas de cerrado stricto censo, com início nas coordenadas 

13°33’38”S e 48°09’00”W e final nas coordenadas 13°33’35”S e 

48°08’56”W.  

 
Linha 3  composta por 5 estações montadas em área de mata de 

interfluvio com presença de uma pequena nascente de água, com início 

nas coordenadas 13°33’37”S e 48°08’46”W e final nas coordenadas 

13°33’34”S e 48°08’44”W.  

 

Outra metodologia empregada para anfíbios e répteis foi à coleta de 

varredura, que consiste em vasculhar o solo sob folhas, troncos caídos e até 

mesmo em termiteiros procurando os animais, esta técnica foi utilizada também 

à noite com o auxilio de lanternas em brejos, pequenos córregos e margens do 

lago. Na coleta de varredura também são incluídos os animais coletados em 

encontros fortuitos que ocorrem durante os deslocamentos da equipe. 



 

 6 
 

 
 

 
    Figura 2. Estação de armadilhas tipo pitfall. 

 
A coleta dos espécimes durante o monitoramento também priorizou a 

identificação (ou confirmação) taxonômica dos mesmos e a verificação da 

possibilidade do animal ter sido relocado por ocasião do resgate da fauna 

(Operação Mucura), durante o enchimento do reservatório, realizando a soltura 

dos mesmos o mais rápido possível e preservando somente aqueles animais 

que venham morrer durante o manejo. O registro fotográfico é a prática 

priorizada. 

 
D. 2. Ornitofauna 
A coleta dos dados referentes à ornitologia foi efetuada através do 

emprego de técnicas de avistamento dos espécimes (AV), com o auxílio de 

binóculos, vocalização dos animais (VC), e captura de exemplares com o 

auxilio de redes de neblina (“mist net”), malha 36 mm (Figura 3).  

Para captura com redes, foram utilizados transects de 100 m com 4 ou 5 

estações de coleta por ponto amostral. Cada estação compreendeu de duas 

redes de neblina colocadas em ângulo reto. Em cada área amostral também foi 

realizada a contagem pontual. Os espécimes coletados foram fotografados e 
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medidos. Para esse grupo não foram feitas coletas mínimas. Somente em 

casos de morte acidental, os espécimes foram taxidermizados e depositados 

em coleção zoológica. 

  

 
    Figura 3. Exemplar de Coereba flaveola (Sebinho) no momento da captura.  

 
 

Os métodos de levantamento da avifauna podem ser resumidos como 

segue: 

1) Método de censo 
OBSERVAÇÃO VISUAL (AV) = animais diretamente visualizados na 

área de estudo. 

CAPTURAS EM REDES TIPO NEBLINA (CP) = animais efetivamente 

coletados na área de estudo. 

ZOOFONIAS (VC) = animais identificados a distancia através de 

vocalizações características da espécie. 

2) Destino 

PRESERVAÇÃO (LAB) = espécimes mortos durante o manejo e 

preparados para testemunho cientifico 

MARCAÇÃO E SOLTURA (SOLT) = animais marcados com anilhas 

plásticas e soltos após a tomada de dados biométricos. 
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Todas as técnicas de coleta acima citadas seguiram o seguinte 

cronograma diário: início das atividades as 5:00 hs e encerramento as 12:00 

hs, com reinicio as 15:00 hs e encerramento as 18:00 hs, perfazendo um total 

de 10 hs/dia de atividade. No caso especifico da captura nas redes, estas 

foram revistadas de hora em hora dentro dos períodos de trabalho, e os 

exemplares capturados foram identificados e observou-se se apresentavam 

marcação dos programas anteriores, realizou-se a coleta de dados 

morfométricos e registro fotográfico de alguns espécimes e a posterior soltura 

dos animais. Os registros referentes à avistamentos não seguiram um 

transecto pré-detreminado tendo sido realizados aleatoriamente durante os 

deslocamentos necessários e pontuais. 

 

As coletas foram efetuadas nos seguintes hábitats: 

CERRADO (CE) = composto por arbustos verdadeiros de altura baixa a 

media. 

MATA DE GALERIA (MG) = área de mata fechada e densa, geralmente 

em margens de rios ou encostas de morros e serras. 

CAMPO LIMPO (CL) = região caracterizada por apresentar vegetação 

herbácea.   

AMBIENTES AQUATICOS (AA) = cursos d’água e represas artificiais 

presentes na área de estudo. 

ANTROPICA (AT) = ambientes modificados pela ação humana, sendo 

utilizado para a criação de gado ou abandonado após o uso para este 

fim. 

 
D.2.1 Pontos amostrais 

1ª Campanha: 
Ponto 1 – este ponto contemplou diversas fitofisionomias como, campo 

limpo, cerrado stricto censo, ambiente aquático, mata galeria e área 

antrópica. 

Coordenadas 13°33’14’’S e 48°09’00’’W – Área Antrópica 

Coordenadas 13°33’21’’S e 48°09’06’’W – Cerrado 
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Coordenadas 13°33’12’’S e 48°08’55’’W – Campo Limpo 

Coordenadas 13°33’00’’S e 48°09’07’’W – Mata galeria 

Coordenadas 13°33’02’’S e 48°09’00’’W – Ambiente Aquático 

 
Ponto 2 – também apresentou fitofisionomias diversas como cerrado, 

mata galeria, ambiente aquático e área antrópica. 

Coordenadas 13°32’56’’S e 48°09’00’’W – Área Antrópica  

Coordenadas 13°32’43’’S e 48°09’05’’W – Cerrado 

Coordenadas 13°32’29’’S e 48°08’57’’W – Mata galeria 

Coordenadas 13°32’26’’S e 48°08’56’’W – Ambiente Aquático 

 
Ponto 3 – localizado na margem esquerda do reservatório 

contemplando área com forte pressão antrópica. 

Coordenadas 13°23’36’’S e 48°08’51’’W – Área Antrópica 

 

2ª Campanha: 
Ponto 1 – neste caso as redes deste ponto se localizaram em uma área 

de contato entre Cerrado e área antrópica. 

Coordenadas 13°33’34’’S e 48°08’59’’W.  

 
Ponto 2 – ponto que contempla também uma área onde a vegetação 

apresenta-se alterada por ação antrópica. 

Coordenadas 13°33’37’’S e 48°09’19’’W. 

 
Ponto 3 – neste ponto as redes foram instaladas em uma área de mata 

de interfluvio também usada para coleta de ouros grupos taxonômicos 

suas coordenadas são: 13º 33’34” S e 48º 08’44” W. 

 

3ª e 4ª Campanhas: 
Ponto 1 – neste caso as redes se localizaram em uma área de contato 

entre Cerrado e área antrópica. 

Coordenadas 13°33’41’’S e 48°09’21’’W.  
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Ponto 2 – este ponto contemplou um local de contato entre Mata Seca e 

Cerrado, estando este local sofrendo alterações antrópicas 

consideráveis.  

Coordenadas 13°33’38’’S e 48°09’23’’W. 

 
Ponto 3 – neste ponto as redes foram instaladas em uma área de mata 

de interfluvio também usada para coleta de ouros grupos taxonômicos 

suas coordenadas são: 13º 33’37” S e 48º 09’18” W. 

 

D. 3. Mastofauna 

Por esta categoria apresentar grandes variações nos hábitos de vida, 

podendo ocorrer na área, mamíferos com hábito terrestre, arborícola, aquático 

e alado, se fez necessário à utilização de vários métodos para obtenção de 

dados referentes a estes animais. Estes métodos contemplam desde dados 

indiretos (fezes, pegadas e exemplares atropelados) até avistamentos diretos 

dos animais durante a execução dos trabalhos e ainda a captura de pequenos 

mamíferos com o auxilio de armadilhas do tipo Tomahawk e de quirópteros 

com redes de neblina (“mist net”) e puçás.  

Durante a realização dos trabalhos de campo foram informações 

anedóticas (entrevistas de ribeirinhos e locais) sobre a presença de animais de 

médio e grande porte.  

Os trabalhos relacionados foram divididos nos seguintes grupos: (a) 

Pequenos mamíferos; (b) Quirópteros; (c) Mamíferos de médio-grande porte 

(incluindo os aquáticos). 
 

D.3.1. Pequenos mamíferos 

Em todas as campanhas foram escolhidos 3 (três) pontos amostrais com 

fitofisionomias diferentes de Cerrado, com a utilização de 90 a 100 armadilhas 

Tomahawk (TK) (Figura 4). As três linhas foram estruturadas com 30 a 33 

estações de 1 armadilha cada uma, variando de 10 a 12 metros entre estações. 

A iscagem das armadilhas se deu a partir das 15:00 horas, durante todos os 

dias, com a utilização de iscas de abacaxi e preparados líquidos (óleo de 

fígado de bacalhau), o que confere as iscas odores que atraem roedores e 
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marsupiais (Figura 5). As armadilhas eram visitadas diariamente, após as 7:00 

horas. Os espécimes coletados eram transferidos para sacos de pano, ou 

outras gaiolas, para a posterior obtenção de dados morfométricos. 

 

 
       Figura 4. Estação montada com armadilha Tomahawk.  

 
 
 

 
       Figura 5. Iscagem das armadilhas tipo Tomahawk. 
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Os pontos amostrais (descritos abaixo) incluíram as seguintes 

fitofisionomias: cerrado stricto sensu, floresta de interflúvio, campo sujo e área 

antrópica. 

 

D.3.1.1 Pontos amostrais 
1ª Campanha: 
Linha A – montada em área de cerrado stricto censo em regeneração. 

Coordenadas: Início 13°32’58”S e 48°08’57”W 

                                  Final 13°32’52”S e 48°09’00”W 
 

Linha B – área de transição entre campo sujo e porção antrópica. 

Coordenadas: Início 13°32’59”S e 48°09’04”W 

Final 16°32’53”S e 48°09’06”W 
 

Linha C – área com predominância de campo sujo e manchas de 

Cerrado stricto sensu. 

Coordenadas: Início 13°33’14”S e 48°08’57”W 

Final 13°33’18”S e 48°08’53”W 

 

2ª, 3ª e 4ª Campanhas: 
Linha A – montada em área de Cerrado stricto sensu, as margens da 

estrada de acesso ao acampamento base. 

Coordenadas: Início 13°33’23”S e 48°09’08”W 

                                  Final 13°33’29”S e 48°09’14”W 

 

Linha B – área de predominância de floresta de interfluvio, porém tendo 

sido esta gravemente degradada pela retirada dos elementos vegetais 

de maior porte e maior interesse econômico. 

Coordenadas: Início 13°33’36”S e 48°08’55”W 

Final 13°33’40”S e 48°08’59”W 

 

Linha C – área com predominância de campo sujo com manchas de 

cerrado stricto sensu. 
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Coordenadas: Início 13°33’31”S e 48°08’52”W 

Final 13°33’31”S e 48°08’46”W 

 

D.3.2. Quirópteros 

Para este grupo foram utilizadas 4 (quatro) redes de neblina tipo “mist 

nets” de malha 36mm com 2,5m de altura e 6m de comprimento, estendidas 

desde a linha do solo até aproximadamente 2,5 metros de altura (Figura 6). 

A abertura das redes se deu todos os dias às 18:00 horas, 

permanecendo abertas até às 00:00 horas. As redes eram visitadas de hora em 

hora totalizando sete revisões por noite. Os espécimes coletados eram 

transferidos para sacos de pano, para a posterior obtenção de dados 

morfométricos, destinação para laboratório ou marcação e soltura. Foi adotado 

um protocolo específico de marcação com o uso de colares plásticos coloridos 

com a seqüência de um número em algarismos romanos, associado ao número 

de registro de campo (Esberárd e Daemon, 1999) (Figuras 7 e 8). 

No caso de grutas e cavernas, a coleta dos animais se procedeu através 

da utilização de puçás, devido às características especificas destes locais 

(Figura 9). 

 

 
     Figura 6. Instalação de redes de neblina (“mist net”). 
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Figura 7. Marcação de morcegos. 
 

 
Figura 8. Marcação de morcegos. 
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         Figura 9. Verificação de caverna nas proximidades do reservatório. 

 

 
D.3.2.1 Pontos amostrais 

1ª campanha: 
Ponto 1: Ponto localizado no acampamento base, na margem esquerda 

do reservatório da UHE Cana Brava.  

Coordenadas 13º33’14”S e 48º09’00” W. 

 

Ponto 2: Ponto estabelecido em área de campo cerrado, distante da 

margem esquerda do reservatório aproximadamente 100.  

Coordenadas 13º33 15’”S e 48º08’53” W. 

 

Ponto 3: Neste ponto as redes foram instaladas em uma antiga área a 

qual sofreu ação antrópica (pastagem) que atualmente encontra-se em 

processo de regeneração. 

Coordenadas 13°32’43’’S e 48º09’05”. 

 

Ponto 4: Ponto instalado novamente em uma área de campo cerrado as 

margens de um pequeno tributário da margem esquerda do lago.  

  Coordenadas 13º33’20” S e 48º09’20” W. 
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Ponto 5: Este ponto refere-se a  uma gruta conhecida como gruta da 

pedreira, esta gruta  já foi citada em outros trabalhos de monitoramento 

de quirópteros já realizados pela equipe na área de influência do 

reservatório da UHE Cana Brava (NATURAE,2003)(Figura 9). 

                      Coordenadas 13 º33’07” S e 48º08’54” W. 

 

Ponto 6: Neste ponto as redes foram dispostas margeando o limite do 

espelho d’água, sendo que alguns bastões de sustentação das redes 

ficaram com a parte inferior submersa após sua instalação.  

Coordenadas 13º33’13”S e 48º09’04” W. 

 
2ª campanha: 
Ponto 1  ponto de coleta estabelecido em uma área de campo cerrado, 

a aproximadamente 300 metros da margem esquerda do lago, tendo 

como referência geográfica as seguintes coordenadas: 13º 33’ 15” S e 

48º 08’53” W 
 

Ponto 2  este ponto de coleta foi estabelecido próximo a um pequeno 

córrego, tributário da margem esquerda do lago, também em uma área 

de predominância de campo cerrado sendo suas coordenadas as 

seguintes: 13º33’20”S e 48º09’10” W. 
 

Ponto 3  este ponto de coleta corresponde ao local conhecido como 

“gruta da pedreira”, neste local já foram coletados quirópteros em outros 

trabalhos de monitoramento da fauna realizados pela equipe da Naturae. 
Suas coordenadas são 13º33’07”S e 48º08’54” W. 

 

Ponto 4  neste ponto de coleta as redes foram dispostas margeando a 

lâmina de água do lago, sendo que alguns dos bastões de suporte das 

redes ficaram com suas bases dentro da água.  

Coordenadas 13º33’13”S e 48º09’04” W. 
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3ª campanha: 
Ponto 1 – neste caso as redes se localizaram em uma área de contato 

entre Cerrado e área antrópica. 

Coordenadas 13°33’41’’S e 48°09’21’’W.  

 
Ponto 2 – este ponto contemplou um local de contato entre Mata Seca e 

Cerrado, estando este local sofrendo alterações antrópicas 

consideráveis.  

Coordenadas 13°33’38’’S e 48°09’23’’W. 

 
Ponto 3 – neste ponto as redes foram instaladas em uma área de mata 

de interfluvio também usada para coleta de ouros grupos taxonômicos 

suas coordenadas são: 13º 33’37” S e 48º 09’18” W. 

 

4ª campanha: 
Ponto 1  em um fragmento de mata de galeria.  

Coordenadas: 13º33’30”S e 48º08’50”W. 
 

Ponto 2  área de transição de campo cerrado para mata de interflúvio. 

Coordenadas: 13º33’52”S e 48º09’03”W. 

 
Ponto 3  local conhecido como “grutas da pedreira”. 
Coordenadas: 13º33’07”S e 48º08’54” W. 

 
 
D.3.3. Mamíferos de MédioGrande Porte 
Toda metodologia relacionada com esse grupo se baseia em 

visualização direta, observação de dados indiretos (pegadas, fezes, marcas, 

etc.) e eventuais carcaças encontradas nas vias de acesso a área de influência 

do futuro reservatório, durante a realização dos trabalhos ou deslocamentos da 

equipe. 
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E. Análise dos dados 
Os dados foram organizados em gráficos e tabelas e dados de 

abundância foram utilizados para comparar a diversidade entre as campanhas, 

considerando-se a estação (seca ou chuvosa) em que cada uma foi realizada. 

Foi calculado o Índice de Diversidade e Equitabilidade Shannon-Wiener (Krebs, 

1998) para cada grupo taxonômico, através da fórmula:  

 

( )( )i
s

i
i ppH ln'

1
∑

=

=   

onde: 

H’ = Índice de diversidade de espécies 

s = número de espécies 

pi = proporção de indivíduos da espécie i do total da amostra. 

 

A eqüitabilidade foi obtida através da fórmula:  

max'
'

H
HE =   

 

sendo 
s

H 1lnmax' =   

 

Para o grupo das Aves, a presença de dados de ocorrência (presença e 

ausência) em diferentes fitofisionomias do cerrado permitiu calcular o índice de 

Similaridade Jaccard e analisar a similaridade (através do método UPGMA – 

unweighted pairgroup method using arithmetic averages) entre os ambientes.  

 

Índice de similaridade Jaccard: 
cba

aS j ++
=   

 

Sendo: 
Sj = Coeficiente de similaridade de Jaccard; 

a = número de espécies que ocorrem na tanto na comunidade A quanto na B 

(co-ocorrência); 
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b = número de espécies que ocorrem na comunidade B, mas que estão ausentes 

na comunidade A; 

c = número de espécies que ocorrem na comunidade A, mas que estão ausentes 

na comunidade B. 
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RESULTADOS 
 Os resultados faunísticos das quatro campanhas foram analisados 

qualitativa e quantitativamente, considerando principalmente a sazonalidade de 

cada uma, ou seja:  

 

  1ª campanha – julho de 2003 (estação seca) 

  2ª campanha – novembro de 2003 (estação chuvosa) 

  3ª campanha – dezembro de 2003 (estação chuvosa) 

4ª campanha – abril de 2004 (transição estação chuvosa/seca) 

 

No total, foram registrados 2.791 espécimes animais, sendo 2.489 aves 

(89.18%), 152 mamíferos (5.44%), 79 répteis (2.83%) e 71 anfíbios (2.54%) 

(Figura 10). A seguir são apresentados os resultados para cada categoria 

taxonômica separadamente. 

Aves; 89,18

Mammalia; 5,44

Reptilia; 2,83
Amphibia; 2,54

 
Figura 10. Representatividade das classes de vertebrados (em %). 

 
A. Herpetofauna 

 A.1. Anfíbios 
Durante as quatro campanhas foram registradas 11 espécies de anfíbios, 

pertencentes a 3 famílias (Bufonidae – 53,52%; Leptodactylidae – 30,98% e 

Microhylidae – 15,49%) e uma ordem (Anura), num total de 71 indivíduos 

coletados. A Tabela 1 apresenta os dados de coleta, freqüência, soltura e 

preservação dos animais coletados, contrastando com uma lista preliminar da 

herpetofauna provável para a área, tendo como referência alguns trabalhos 

desenvolvidos na área e em áreas adjacentes, dentro do bioma Cerrado, como 
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UHE Serra da Mesa (NATURAE, 1999) e Operação Mucura Resgate da Fauna 

UHE Cana Brava (NATURAE, 2002). 

Do total, apenas um exemplar de Physalaemus cuvieri foi fixado e 

enviado para a Coleção Herpetológica do Centro de Estudos e Pesquisas 

Biológicas da Universidade Católica de Goiás, sendo os demais soltos ou 

relocados. 

A contribuição relativa das famílias na composição da anurofauna da 

área de influência da UHE Cana Brava é apresentada na Figura 11. 

Leptodactylidae (rãs) é a família com maior número de espécies (7), seguindo o 

padrão observado em comunidades de anuros neotropicais. 
 
Tabela 1. Anfíbios da área de influência da UHE Cana Brava. 

TAXA COLETA FREQUÊNCIA SOLTURA LABORATÓRIO 
CLASSE AMPHIBIA     
Ordem Anura     
Família Bufonidae     
Bufo crucifer X1 2 25 25  
Bufo granulosus X2 1 1  
Bufo schneideri (=B. paracnemis) X1 2 3 12 12  

Subtotal 3 38 (53,52%) 38  
Família Leptodactylidae     
Adenomera martinezi X1  2 2  
Barycholos savagei X1  2 2  
Leptodactylus fuscus X1 3 3  
Leptodactylus mystaceus X1 2 2  
Leptodactylus syphax X1 1 1  
Physalaemus cuvieri X1 7 6 1 
Physalaemus nattereri X1 5 5  

Subtotal 7 22 (30,98%) 21 1 
Família Microhylidae     
Dermatonotus muelleri X1 11 11  

Subtotal 1 11 (15,49%) 11  
TOTAL 71 70 (98,59%) 1 (1,40%) 

1 = Coleta efetiva; 2 = Varredura 3 = Avistamento. 
  

 

 

 

 
 

 
 
Figura 11. Contribuição relativa das famílias na composição da fauna de 

anfíbios. 
 

Leptodactylidae
30%

Microhylidae
16%

Bufonidae
54%
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A Tabela 2 apresenta a comparação entre a diversidade de anfíbios 

anuros em cada campanha, sendo uma campanha no período seco, duas no 

período chuvoso e uma na transição chuva/seca. Devido ao reduzido número 

de espécies coletadas durante a 1ª e 2ª campanhas, o cálculo do índice de 

diversidade foi inviável para estas duas campanhas. Somente uma espécie 

(Bufo schneideri) foi registrada na 1ª campanha. 

 O maior índice de diversidade foi registrado na 2ª campanha (1,35), com 

47 indivíduos pertencentes a 7 espécies. Durante o período chuvoso, os anuros 

são localizados mais facilmente através aspectos relacionados à reprodução 

como vocalização e formação de agregações reprodutivas em poças 

temporárias ou açudes e outros corpos d’água permanentes. A baixa 

equitabilidade está relacionada com a maior abundância de duas espécies 

durante esta campanha: Bufo crucifer – 25 indivíduos e Dermatonotus muelleri 

– 11 indivíduos.  

 Durante a 4ª campanha, realizada no período de transição da estação 

seca para a estação chuvosa, 4 espécies foram registradas, num total de 14 

indivíduos coletados. A alta equitabilidade está relacionada à contribuição 

homogênea das espécies para a abundância total de anfíbios desta campanha. 

 
Tabela 2. Diversidade de anfíbios em cada campanha de campo. 

Campanha Riqueza Abundância Diversidade* Equitabilidade

1ª (Seca) 1 1   

2ª (Chuva) 7 47 1,35 0,70 

3ª (Chuva) 2 9   

4ª (Transição) 4 14 1,33 0,96 
* Índice de Diversidade Shannon Wiener. 

 

A Figura 12 aponta a curva cumulativa de espécies de anuros obtidas ao 

final das quatro etapas de investigações de campo. Observa-se que ao final de 

aproximadamente 350 horas de coleta, a linha de pontos atinge a assíntota, 

tornando-se estável, o que significa que os anfíbios constituem um grupo 

relativamente bem amostrado nas campanhas de campo. Entretanto, é 

importante ressaltar que foram consideradas para esta análise todas as 
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campanhas, incluindo período seco e chuvoso. Mais estudos deverão ser 

desenvolvidos, separando os resultados de campanhas realizadas em época 

de seca e chuva, para determinar o esforço amostral necessário em cada 

estação para cada grupo faunístico. 
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Figura 12. Tempo despendido para registrar a presença de 11 espécies de anuros 
durante as quatro campanhas na área de influência da UHE Cana 
Brava. 

  
 
 B.Répteis 
 Os répteis possuem uma representatividade bastante baixa nas coletas de 

curto prazo, sendo que muitos espécimes são encontrados por vasculhamento 

durante o período crepuscular ou por encontros fortuitos durante os 

deslocamentos das equipes de trabalho. A baixa freqüência desses animais em 

trabalhos de monitoramento é um fato normal que pode ser confirmado em 

vários outros trabalhos de monitoramento da fauna silvestre desenvolvidos pela 

equipe da NATURAE. 

 No período que compreendeu as 4 campanhas, foram registrados 79 

espécimes de répteis, distribuídos em 22 espécies, 4 ordens e 12 famílias 

(Teiidae  48,10%; Gekkonidae  15,18%; Gymnophtalmidae  11,39%; Colubridae  

7,59%; Tropiduridae  6,32%; Iguanidae  2,53%; Polychrotidae  2,53%; 
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Amphisbaenidae  1,26%; Scincidae  1,26%; Viperidae  1,26%; Pelomedusidae  

1,26% e Testudinidae  1,26%). 

Na Tabela 3 são apresentados os dados coleta, freqüência, soltura e 

preservação dos animais registrados. Do total, 67 (84,82%) foram soltos e 12 

(15,18%) fixados e enviados às coleções científicas. 

 
Tabela 3. Répteis da área de influência da UHE Cana Brava. 

TAXA COLETA FREQUÊNCIA SOLTURA LABORATÓRIO 
CLASSE REPTILIA     
Ordem Squamata     
Subordem Amphisbaenia     
Família Amphisbaenidae     
Amphisbaena vermicularis X1 1  1 

Subtotal 1 1 (1,26%)  1 
Subordem Sauria     
Família Gekkonidae     
Coleodactylus brachystoma X2 2 2  
Gymnodactylus geckoides X12 9 9  
Phyllopezus pollicaris X2 1 1  

Subtotal 3 12 (15,18%) 12  
Família Gymnophtalmidae     
Colobossaura modesta X1 4 3 1 
Micrablepharus maximiliani X1 5 5  

Subtotal 2 9 (11,39%) 8 1 
Família Iguanidae     
Iguana iguana X2 2 2  

Subtotal 1 2 (2,53%) 2  
Família Polychrotidae     
Anolys chrysolepis X1 2 2  

Subtotal 1 2 (2,53%) 2  
Família Scincidae     
Mabuya bistriata X1 1 1  

Subtotal 1 1 (1,26%) 1  
Família Teiidae     
Ameiva ameiva X12 15 11 4 
Cnemidophorus ocellifer X1 21 18 3 
Tupinambis merianae X2 2 2  

Subtotal 3 38 (48,10%) 31 7 
Família Tropiduridae     
Tropidurus oreadicus X1 5 5  

Subtotal 1 5 (6,32%) 5  
Subordem Serpentes     
Família Colubridae     
Apostolepis sp X2 1  1 
Chironius flavolineatus X1 1 1  
Helicops angulatus X2 1  1 
Oxyrhopus trigeminus X1 1 1  
Philodryas olfersii X1 1 1  
Waglerophis merremii X1 1 1  

Subtotal 6 6 (7,59%) 4 2 
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Tabela 3. Continuação. 
TAXA COLETA FREQUÊNCIA SOLTURA LABORATÓRIO 

Família Viperidae     
Bothrops moojeni X2 1  1 

Subtotal 1 1 (1,26%)  1 
Ordem Chelonia     
Família Pelomedusidae     
Podocnemis unifilis X2 1 1  

Subtotal 1 1 (1,26%) 1  
Família Testudinidae     
Geochelone carbonaria X2 1 1  

Subtotal 1 1 (1,26%) 1  
TOTAL 79 67 (84,82%) 12 (15,18%) 

1 = Coleta efetiva; 2 = Varredura 3 = Avistamento. 
 

Sauria constitui a subordem de répteis mais representativa durante o 

monitoramento na área de influência da UHE Cana Brava (Figura 13), com 12 

espécies (69 espécimes), sendo que a família Teiidae constitui a mais 

numerosa família de lagartos. Dos 38 teídeos coletados, 21 são de 

Cnemidophorus ocellifer e 15 de Ameiva ameiva. Os teídeos são bastante 

conspícuos quando em atividade e buscam o alimento esquadrinhando o solo 

ruidosamente nas horas mais quentes do dia (Strüssmann, 2000). Dessa 

forma, é possível que tenham sido melhor amostrados pelo método de registros 

visuais, em comparação por exemplo, com gimnoftalmídeos e geconídeos. 

 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
       Figura 13. Contribuição relativa das ordens na composição da fauna de répteis. 

 
 

Quanto à composição da fauna de serpentes, que contribuiu com 32% 

do total de espécies registradas, predominam os colubrídeos, com 6 espécies e 

espécimes registrados (Tabela 3). É extremamente importante ressaltar 

Sauria
54%

Amphisbaenia
5%

Serpentes
32%

Chelonia
9%
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também a presença de uma serpente peçonhenta (Bothrops moojeni) durante 

as coletas na 1ª campanha (Figura 14). 

Quanto à diversidade, maiores índices foram verificados na estação 

seca e na transição, estações em que se verifica maior movimentação e 

procura por alimento dos animais ectotérmicos. Na Tabela 4 observa-se que 

em ambas as campanhas (1ª – seca e 2ª – transição) foi registrado o mesmo 

número de espécies e uma pequena diferença na abundância.  

  

 
Figura 14. Jararaca (Bothrops moojeni). 
 

 

É importante ressaltar a maior abundância observada na 3ª campanha, 

com 24 espécimes de répteis, sendo que 8 são de Cnemidophorus ocellifer. 

Esta espécie também foi abundante durante a 1ª (5 exemplares) e 2ª 

campanhas (8 exemplares). Cnemidophorus ocellifer é uma espécie muito 

abundante em áreas abertas (cerrado e pastagens) sendo capturados mais 

facilmente através de armadilhas do tipo pit fall. Os dados aqui obtidos 

corroboram com os resultados de Strüssmann (2000), cujo estudo realizado em 

áreas de cerrado, na área de influência do Aproveitamento Múltiplo de Manso, 

Mato Grosso, revelou C. ocellifer como uma das espécies mais abundantes. 
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Tabela 4. Diversidade de répteis em cada campanha de campo. 

Campanha Riqueza Abundância Diversidade* Equitabilidae 

1ª (Seca) 10 18 2,07 0,90 

2ª (Chuva) 7 18 1,58 0,81 

3ª (Chuva) 8 24 1,78 0,85 

4ª (Transição) 10 19 2,07 0,90 
* Índice de Diversidade Shannon Wiener. 

 
 As Figuras 15 e 16 mostram as curvas cumulativas de espécies de 

lagartos, serpentes e anfisbenídeos, respectivamente, obtidas ao final das 4 

campanhas. Os lagartos demonstram ser um grupo melhor amostrado, assim 

como os anfíbios, enquanto que, no caso das serpentes, a linha de pontos está 

longe de atingir a assíntota, quando se estabilizaria. Isso deixa claro que o 

levantamento de serpentes, baseado apenas no esforço da equipe de campo 

(incluindo a coleta de varredura, avistamento e revisão periódica de armadilhas 

de queda) é pouco rentável e bastante demorado. Conforme ressaltado acima, 

mais estudos devem ser feitos para avaliar a relação esforço amostral/número 

de espécies, separadamente para período seco e chuvoso. 

 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 
Figura 15. Tempo despendido para registrar a presença de 12 espécies de 

Sauria durante as quatro campanhas na área de influência da UHE 
Cana Brava. 
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Figura 16. Tempo despendido para registrar a presença de 7 espécies de 

serpentes e 1 espécie de Amphisbaenidae durante as quatro 
campanhas na área de influência da UHE Cana Brava. 

 
 
C. Ornitofauna 
Os resultados provenientes das quatro campanhas de campo apontam 

para um total de 2.489 espécimes, distribuídos em 17 ordens, 41 famílias e 178 

espécies. As 2 ordens com maior representatividade em número de espécies 

foram Passeriformes (Figura 17), com 83 espécies (46,62%) e Piriformes, com 

14 espécies (7,86%). Entretanto, em número de espécimes registrados, outras 

ordens também foram representativas: Columbiformes, com 407 espécimes; 

Psittaciformes, com 295 e Ciconiformes com 259. A Tabela 5 apresenta as 

ordens, famílias, espécies e número de espécimes registrados na área de 

influência da UHE Cana Brava. Somente um espécime, do total de 108 

capturados morre, durante o manejo (na primeira campanha) e foi 

encaminhado ao laboratório. Os demais 107 foram marcados e soltos (Tabela 

5).  
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  Figura 17. Exemplar de passeriforme Arremon flavirostris (Tico-tico-do-

mato). 
 

 

A Figura 18 apresenta um exemplar de Buteogallus urubutinga, 

resultado do avistamento.  

 

 
Figura 18. Avistamento de exemplar de B. urubutinga (Gavião-Preto). 
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Tabela 5. Aves da área de influência da UHE Cana Brava. 
HÁBITAT MÉTODO DESTINO TAXA NOME VULGAR 

CE CL MG AA AT AV CP VC LAB SOLT 
CLASSE AVES            

ORDEM TINAMIFORMES            
Família Tinamidae            

Crypturellus parvirostris Inhambú 5 4 5 1 13 20  8   
Crypturellus undulates Jaódomato 2 1   3 2  4   
Rhynchotus rufescens Perdiz 1 2   5 7  1   
Nothura maculosa Codorna  1    1     

Subtotal 4 (2,24%) 8 8 5 1 21 30  13   
ORDEM PELECANIFORMES            
Família Phalacrocoracidae            
Phalacrocorax brasilianus Biguá    36  36     

Família Anhingidae             
Anhinga anhinga  Biguátinga    10  10     

Subtotal 2 (1,12%)    46  46     
ORDEM CICONIIFORMES            
Família Ardeidae            

Ardea cocoi  Maguarí 1 2 1 9  13     
Bubulcus ibis   Garçaboiadeira  1  33 48 82     
Butorides striatus  Socozinho  1  13 1 15     
Casmerodius albus Garçabrancagrande    1  1     
Egretta thula  Garçabrancapequena   1 5  6     
Pilherodius pileatus Garçadecabeçapreta     1 1     
Syrigma sibilatrix Garçacinzenta    3  3     

Família Threskiornithidae            
Mesembrinibis cayennensis Corocoró    2  2     
Theristicus caudatus Curicaca     2 2     
Família Cathartidae            
Coragyps atratus Urubu 19  50 1 50 120     
Cathartes aura Urubucabeçavermelha  1 4 3 4 12     
Sarcoramphus papa Uruburei 1    1 2     

Subtotal 12 (6,74%) 21 5 56 70 107 259     
ORDEM ANSERIFORMES            
Família Anataidae            

Amazonetta brasiliensis Marrecaananaí 2  1 8  11     
Cairina moschata Patobravo    6  6     
Dendrocygna viduata Irerê    4  4     
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Tabela 5. Continuação. 
HÁBITAT MÉTODO DESTINO TAXA NOME VULGAR 

CE CL MG AA AT AV CP VC LAB SOLT 
Subtotal 3 (1,68%) 2  1 18  21     

ORDEM FALCONIFORMES            
Família Accipitridae            

Buteo albicaudatus Gaviãoderabobranco 1     1     
Buteogallus meridionalis Gaviãodafumaça   1   1     
Buteogallus urubitinga Gaviãopreto    2 1 2  1   
Elanus leucurus Gaviãopeneira     1 1     
Gampsonyx swainsonii Gaviãozinho   1   1     
Ictinia plúmbea Gaviãopomba     1 1     
Rupornis magnirostris Gaviãopié 2  4 1 2 9     

Família Falconidae            
Falco femoralis Gaviãodecoleira 1     1     
Falco sparverius Gavião quiriquirí   1 1 3 5     
Herpetotheres cachinnans  Gavião acauã 5   2 2 5  4   
Milvago chimachima  Gavião carrapateiro 1    3 4     
Polyborus plancus   Gavião carcará 1     1     

Subtotal 12 (6,74%) 11  7 6 13 27     
ORDEM GALLIFORMES            
Família Cracidae            

Penelope superciliaris Jacu 3  6  1 10     
Subtotal 1 (0,56%) 3  6  1 10     

ORDEM GRUIFORMES            
Família Rallidae            

Aramides cajanea Saracura  1  7 1 6  3   
Laterallus viridis Saracura-pequena   3   3     
Porphyrula martinica Frangod’água-azul    3  3     

Família Cariamidae            
Cariama cristata Seriema 3  2  9 6  8   

Subtotal 4 (2,24%) 3 1 5 10 10 18     
ORDEM CHARADRIIFORMES            
Família Jacanidae            

Jacana jacana    Jaçanã  1  8 2 9  2   
Família Charadriidae             

Hoploxypterus cayanus Tuituí  5 1 9  15     
Vanellus chilensis Queroquero    5 42 32  15   

Família Laridae            
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Tabela 5. Continuação. 
HÁBITAT MÉTODO DESTINO TAXA NOME VULGAR 

CE CL MG AA AT AV CP VC LAB SOLT 
Sterna superciliaris Gaivota-pequena    1  1     

Subtotal 4 (2,24%)  6 1 23 44 57     
ORDEM COLUMBIFORMES            
Família Columbidae            

Columba cayennensis Pomba-do-bando 1 2 3  11 17     
Columba picazuro   Pomba-asa-branca 24 5 7 2 107 145     
Columba plumbea  Pomba-do-bando 5   3 7 15     
Columbina talpacoti   Sangue-de-boi 17 15 32 6 55 125     
Leptotila rufaxilla  Juriti 10 3 8  9 30     
Leptotila verreauxi Juriti 3  6   9     
Scardafella squammata   Fogo-apagou 4 1 7  54 60  6   

Subtotal 7 (3,93%) 64 26 63 11 243 401     
ORDEM PSITTACIFORMES            
Família Psittacidae            

Amazona aestiva Papagaio-verdadeiro 12  4 4  20     
Aratinga áurea Periquito-estrela 5  4  17 26     
Ara ararauna Canindé   3   3     
Aratinga solstitialis Jandaia 36  8 9 21 73  1   
Aratinga leucophthalmus  Cuíca 4    13 17     
Brotogeris chiriri Periquito-verde 17  60 3 50 130     
Diopsittaca nobilis Maracanã 19     19     

  Forpus xanthopterygius   Tuim 6     6     
Subtotal 8 (4,49%) 99  79 16 101 294     

ORDEM CUCULIFORMES            
Família Cuculidae            

Crotophaga ani Anu-preto 27  2 4 70 101  2   
Crotophaga major Anu-corôca 1    4 5     
Guira guira   Anu-branco 1  1  15 17     
Piaya cayana   Alma-de-gato 3  5  3 11     
Tapera naevia Saci   3   1  2   

Subtotal 5 (2,80%) 32  11 4 92 135     
ORDEM CAPRIMULGIFORMES            
Familia Strigidae            

Glaucidium brasilianum Caburézinho 3  1  1 5     
Otus cholita Caburé-de-orelha 3  1   4     
Speotyto cunicularia Coruja-buraqueira     2 2     
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Tabela 5. Continuação. 
HÁBITAT MÉTODO DESTINO TAXA NOME VULGAR 

CE CL MG AA AT AV CP VC LAB SOLT 
Família Caprimulgidae            

Caprimulgus parvulus   Curiango 6   4  4 3   3 
Podager nacunda Bacurau-grande     2 2     

Subtotal 5 (2,80%) 12  2 4 5 17     
ORDEM APODIFORMES            
Família Apodidae            

Reinarda squamata   Tapera-rabo-de-tesoura  1    1     
Família Trochilidae            

Amazilia fimbriata   Beija-flor 7  4   5 3   3 
Anthracothorax nigricollis  Beija-flor 5  5   10     
Chlorostilbon aureoventris Beija-flor 2  1   1 2   2 
Eupetomena macroura Beija-flor-rabo-de-tesoura 3    2 3 2  1 1 
Phaethornis pretrei   Beija-flor-rabo-branco 8    3 10 1   1 
Thalurania furcata Beija-flor 3  2   4 1   1 

Subtotal 7 (3,93%) 28 1 12  5 34     
ORDEM TROGONIFORMES            
Família Trogonidae            

Trogon curucuí Surucuá-vermelho 1  4   3  2   
Subtotal 1 (0,56%) 1  4   3     

ORDEM CORACIIFORMES            
Família Alcedinidae            

Ceryle torquata   Martim-pescador    17 1 18     
Chloroceryle amazona Ariramba    4  4     
Chloroceryle inda Martim-pescador-pequeno    1  1     
Chloroceryle americana Ariramba-verde   3 5  8     

Família Momotidae            
Baryphthengus ruficapillus Juruva   1   1     
Momotus momota Hudú   3   3     

Subtotal 6 (3,37%)   7 27 1 35     
ORDEM PICIFORMES            
Família Galbulidae            

Brachygalba lugubris Ariramba-da-mata-virgem           
Gálbula ruficauda Bico-de-agulha 5  11 6  18 4   4 

Família Bucconidae            
Monasa nigrifrons Bico-de-brasa 1  10  1 12     
Nystalus chacuru  João-bobo 2  2   4     
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Tabela 5. Continuação. 
HÁBITAT MÉTODO DESTINO TAXA NOME VULGAR 

CE CL MG AA AT AV CP VC LAB SOLT 
Nystalus maculatus João-bobo 3  3   6     

Família Ramphastidae            
Pteroglossus castanotis Tucano-filipe 3     3     
Ramphastos toco Tucanoaçu 3  1 2  6     
Ramphastos  vitellinus Tucano-de-papo-amarelo   2   2     

Família Picidae            
Campephilus melanoleucos Pica-pau-de-cabeça-vermelha 8  3   11     
Celeus flavescens   Pica-pau 2 1 1   4     
Colaptes campestris Pica-pau-do-campo 1 2   8 11     
Dryocopus lineatus   Pica-pau   3   3     
Picumnus   albosquammatus Pica-pau-anão-escamado 3  2  1 5 1   1 
Veniliornis passerinus Pica-pau-pequeno 3  1   4     

Subtotal 14 (7,86%) 34 3 39 8 10 89     
ORDEM PASSERIFORMES            
Família Formicariidae            

Dysithamnus mentalis  Papa-formiga 2          
Taraba major Chocão 8  6  6 14  6   
Thamnophilus caerulescens Choca   1   1     
Thamnophilus doliatus Choca           
Thamnophilus punctatus Papa-formiga 3  2   4 1   1 

Família Furnariidae            
Furnarius leucopus João-de-barro   2   2     
Furnarius rufus João-de-barro 6  2 2 21 22  9   
Synallaxis frontalis  João-tenenem 2   2 13 12 5   5 

Família Dendrocolaptidae            
Campylorhamphus trochilirostris Arapaçú-de-bico-torto 1     1     
Dendrocolaptes platyrostris Arapaçú    1  1     
Lepidocolaptes angustirostris Arapaçú 3 1 5  4 13     
Sittasomus griseicapillus Arapaçú   1   1     

Família Tyrannidae            
Arundinicola leucocephala Viuvinha   1   1     
Camptostoma absoletum Papa-mosca     1 1     
Casiornis rufa   Papa-mosca-marrom 2 1    3     
Contopus cinereus  Papa-mosca-cinza 1    1 2     
Elaenia cristata Papa-mosca-de-topete 4     4     
Elaenia chiriquensis  Papa-mosca 3     3     
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Tabela 5. Continuação. 
HÁBITAT MÉTODO DESTINO TAXA NOME VULGAR 

CE CL MG AA AT AV CP VC LAB SOLT 
Elaenia flavogaster   Papa-mosca   2   2     
Empidonomus varius  Papa-mosca 2      2   2 
Griseotyrannus aurantioatrocristatus Papa-mosca    2  2     
Hirundinea ferruginea Gibão-de-couro   3   3     
Leptopogon amaurocephalus Papa-mosca 3      3   3 
Lathrotriccus euleri   Papa-mosca 6    4 6 4   4 
Megarhynchus pitangua  Bem-te-vi de bico chato   3  2 5     
Myiarchus ferox   Papa-mosca   1   1     
Myiarchus tyrannulus  Maria-cavaleira 12  2  1 11 4   4 
Myiodynastes maculatus Bemtivi-carijó 5  3  1 9     
Myiozetetes cayanensis  Bemtevizinho 4  6   10     
Pitangus sulphuratus Bemtevi 11 3 9 1 16 30  10   
Todirostrum cinereum Sebinho 5  4   6 3   3 
Todirostrum latirostre Sebinho 3     3 2   2 
Tyrannus savana Tesourinha 1  3 1 8 13     
Tyrannus melancholicus  Suiriri 4 3   10 17     
Tityra cayana Araponguinha 1  6   7     
Xolmis velata Pombinha-das-almas   1   1     

Família Pipridae            
Antilophia galeata   Soldadinho   2   2     
Pipra faciicauda Uirapurú   2   2     

Família Hirundinidae            
Notiochelidon cyanoleuca  Andorinha  2    2     
Phaeprogne tapera Andorinha    2  2     
Stelgidopteryx ruficollis Andorinha 6   3 21 30     

Família Corvidae            
Cyanocorax cristatellus  Gralha do cerrado 2  4   6     
Cyanocorax cyanopogon Cãcã 16 6 9   24  7   

Família Troglodytidae            
Donacobius atricapillus Sabiá do brejo     2 2     
Thryothorus leucotis  Garrinchão 13  8 1 11 29 4   4 
Troglodytes aedon   Cambaxirra 1 1  1 5 8     

Família Muscicapidae            
Polioptila dumicola    Balança-rabo 9  8  2 19     
Turdus amaurochalinus  Sabiá-cinzento 1  1  1 3     
Turdus leucomelas  Sabiá-pardo 12  3  8 22 1   1 
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Tabela 5. Continuação. 
HÁBITAT MÉTODO DESTINO TAXA NOME VULGAR 

CE CL MG AA AT AV CP VC LAB SOLT 
Turdus rufiventris  Sabiá-laranjeira 1  1   2     

Família Mimidae            
Mimus saturninus    Sabiá-do-campo     5 5     

Família Vireonidae            
Cyclarhis gujanensis  Gente-de-fora-vem 5 2   2 8 1   1 

Família Emberizidae            
Arremon taciturnus Tico-tico-do-mato-de-bico-preto   7  1 4 4   4 
Arremon flavirostris Tico-tico-do-mato-de-bico-amarelo   1   1     
Basileuterus culicivorus Mariquita   11 1 1 8 5   5 
Basileuterus flaveolus Mariquita 20  2  4 11 12 3  12 
Cacicus cela    Xexéu 3  8  31 35 5 2  5 
Coereba flaveola  Sebinho 9  3  3 7 8   8 
Coryphospingus cucullatus  Ticotico   2   2     
Coryphospingus pileatus  Ticotico 14 2 11  23 50     
Eucometis penicillata   Sanhaço-amarelo 1    3 3 1   1 
Euphonia chlorotica   Gaturama 1     1     
Gnorimopsar chopi  Pássaro-preto 20  7 2 42 59  12   
Hemithraupis guira Pintassilgo 4     4     
Icterus cayanensis  Encontro-amarelo 4  1  2 7     
Icterus icterus  Rouxinol 2  1 2 3 8     
Nemosia pileata Fruteiro-de-corôa 3    2 4 1   1 
Parula pitiayumi   Sebinho 3     3     
Psarocolius decumanus   João-congo 1    1 2     
Ramphocelus carbo  Tié-sangue 18  6  14 36 2   2 
Saltator atricollis Bico-de-pimenta 4  2   6     
Saltator coerulescens Trinca ferro 4  1   4 1   1 
Saltator maximus Trinca-ferro 3    1 4     
Saltator similis Trinca-ferro 4  8   8 4   4 
Sporophila caerulescens Coleira 3 2 3  8 14 2   2 
Sporophila nigricollis  Coleirinho 1    9 10     
Tachyphonus rufus  Pipira-preta 6  13  16 27 8   8 
Tangara cayana Saira-peito-preto 8  6  9 20 3   3 
Thraupis palmarum   Sanhaço-pardo 9  4  5 15 3   3 
Thraupis sayaca   Sanhaço-azul 5    7 12     
Tersina viridis    Saí-andorinha 2  3   5     
Volatinia jacarina  Tiziu 2    31 31 2   2 
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Tabela 5. Continuação. 
HÁBITAT MÉTODO DESTINO TAXA NOME VULGAR 

CE CL MG AA AT AV CP VC LAB SOLT 
Zonotrichia capensis   Tico-tico 2    4 6     

Subtotal 83 (46,62%) 314 23 201 21 365 784     
TOTAL 2.489 632 73 499 265 1.018 2.260 108 121 1 107 
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A Tabela 6 mostra os dados da diversidade da avifauna em cada 

campanha de campo. Maior diversidade, tanto em riqueza quanto abundância 

de espécimes foi observada durante a estação seca. Durante as estações 

chuvosas, ocorreu uma diminuição no número de espécies registradas. Esse 

resultado possivelmente está relacionado com diferenças no esforço amostral 

de cada campanha.  

 
  Tabela 6. Diversidade de aves em cada campanha de campo. 

Campanha Riqueza Abundância Diversidade* Equitabilidade

1ª (Seca) 145 773 4,23 0,85 

2ª (Chuva) 101 659 4,07 0,88 

3ª (Chuva) 100 625 3,88 0,84 

4ª (Transição) 107 457 4,09 0,87 
 

 

A diversidade de aves também foi comparada entre as fitofisionomias, 

apresentada na Tabela 7. O maior número de espécies foi registrado no 

cerrado, justificando o elevado índice de diversidade neste ambiente: 4,30.  

No ambiente antrópico foram contabilizados 1.021 espécimes, ainda que 

com uma riqueza total de 90 espécies. Predominaram nas áreas antropizadas 

as espécies Columba picazuro (107 espécimes), Crotophaga ani (70 

espécimes), Colombina talpacoti (55 espécimes), Scardafella squammatta (54 

espécimes), Coragyps atractus (50 espécimes) e Brotogeris chiriri (50 

espécimes). Várias outras espécies foram representadas por poucos 

exemplares, justificando a baixa equitabilidade (0,82) neste ambiente.  

No Cerrado e na Mata de Galeria foi registrado o maior número de 

espécies: 115 e 100 respectivamente. Esses ambientes, devido a sua 

conservação, abrigam espécies mais vulneráveis com alta sensibilidade a 

perturbações antrópicas, onde encontram locais seguros para alimentação e 

reprodução. 
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Tabela 7. Diversidade de aves em cada fitofisionomia na área de influência da 
UHE Cana Brava. 

Ambiente Riqueza Abundância  Diversidade* Equitabilidade

CE 115 643 4,30 0,90 

CL 30 72 3,04 0,89 

MG 100 500 3,98 0,86 

AA 51 278 3,41 0,87 

AT 90 1.021 3,70 0,82 
 
 

A Tabela 8 apresenta a similaridade entre as fitofisionomias, baseada na 

presença ou ausência das espécies em cada uma (rcofenético = 0,93, P ≤ 0,01). 

Os ambientes com maior similaridade na composição avifaunística foram 

Cerrado e Ambiente Antrópico. Essa relação pode ser melhor observada no 

dendrograma construído a partir da matriz de similaridade (Figura 19). 

Observa-se que estes dois ambientes agrupam-se num primeiro nível, 

relacionado com a Mata de Galeria num segundo nível.  

 
Tabela 8. Índices de similaridade Jaccard (abaixo da diagonal) e valores 
cofenéticos (acima da diagonal) entre as fitofisionomias. 

Habitat CE CL MG AA AT 

CE  0,17 0,41 0,21 0,50 

CL 0,17  0,17 0,17 0,17 

MG 0,49 0,14  0,21 0,41 

AA 0,18 0,17 0,20  0,21 

AT 0,50 0,22 0,32 0,25  
 

O ambiente aquático apresenta grande diferenciação com relação aos 

demais, apresentando espécies exclusivas tais como: Phalacrocorax 

brasilianus (Biguá) Bubulcus íbis (Garça-boiadeira), Butorides striatus 

(Socozinho) e Casmerodius albus (Garça-branca-grande).  
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O Campo Limpo é diferenciado por apresentar principalmente espécies 

de áreas abertas e indicadoras da qualidade do ambiente. Predominaram os 

Columbiformes (26 espécimes, Tabela 5), especialmente Columbina talpacoti 

(Sangue-de-boi) com 15 espécimes e Columba picazuro (Pomba-asa-branca), 

com 5 espécimes. Essas espécies são comuns em áreas abertas, 

especialmente áreas antropizadas e normalmente são encontradas em bandos. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Figura 19. Padrão de agrupamento entre os ambientes em função da 

similaridade avifaunística. 
 
 

D. Mamíferos 
 
 A lista de mamíferos identificados na área de influência da UHE Cana 

Brava durante as quatro campanhas é apresentada na Tabela 9 e compreende 

39 espécies, distribuídas em oito ordens, 17 famílias, num total de 152 

espécimes. As ordens mais representativas foram Chiroptera, com 16 espécies 

e Rodentia (Figura 20), com 8 espécies (Figura 21).  
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 Figura 20. Espécime de roedor Thrichomys apereoides.  

 

 Durante a 3ª campanha registrou-se um numero bastante significativo de 

avistamentos, destacando-se o avistamento de dois espécimes de Herpailurus 

yagouaroundi (Gato-mourisco) e da observação de um bando de Cebus apella 

(macaco prego), com um número considerável de indivíduos dos quais foi 

possível contabilizar 27 animais. 
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Figura 21. Contribuição relativa das ordens na composição da fauna de 
mamíferos. 
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Tabela 9. Mamíferos da área de influência da UHE Cana Brava. 
TAXA Coleta Freqüência Soltura Laboratório 

CLASSE MAMMALIA     
Ordem Carnivora     
Família Canidae     
  Cerdocyon thous X3 1   
  Pseudalopex vetulus X2,3 1   

Subtotal  2 (1,31%)   
Família Felidae     
  Herpailurus yagouaroundi X2,3 2   
  Leopardus sp. X1 1   

Subtotal 4  3 (1,97%)   
Ordem Cetacea     
Família Iniidae     
  Inia geoffrensis X2 4   

Subtotal 1  4 (2,63%)   
Ordem Artiodactyla     
Família Cervidae     
  Mazama americana X2 1   
  Mazama gouazoubira X1,2 6   
  Mazama sp. X2 1   

Subtotal  3  8 (5,26%)   
Ordem Xenarthra     
Família Dasypodidae     
  Dasypus novemcinctus X1 1 1  
  Euphractus sexcinctus X2 1   

Subtotal 2  2 (1,31%) 1  
Ordem Didelphimorphia     
Família Didelphidae     
  Didelphis albiventris X1 2 2  
  Marmosa murina X1 1 1  
  Monodelphis domestica X3 4 4  

Subtotal 3  7 (4,60%) 7  
Ordem Chiroptera     
Família Furipteridae     
  Furipterus horrens  X1 2 2*  

Subtotal 1 2 (1,31%)   
Família Noctilionidae     
   Noctilio albiventris X1 2 2*  
  Noctilio leporinus X1 2 2*  

Subtotal 2 4 (2,63%)   
Família Phyllostomidae     
Subfamília Carolliinae     
  Carollia perspicillata X1 4 3* 1 
Subfamília Desmodontinae     
  Desmodus rotundus X1 14 1* 13 
  Diphylla ecaudata X1 3 2* 1 
Subfamília Glossophaginae     
  Glossophaga soricina X1 3 3*  
Subfamília Lonchophyllinae     
  Lonchophylla bokermanni X1 8 6* 2 
  Lonchophylla thomasi X1 5 4* 1 
Subfamília Phyllostominae     
  Micronycteris danviesi X1 1 1*  
  Phyllostomus hastatus X1 5 2* 3 
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Tabela 9. Continuação. 
TAXA Coleta Freqüência Soltura Laboratório 

  Tonataia bidens X1 2 1* 1 
Subfamília Stenodermatinae     
  Artibeus jamaicensis X1 1 1*  
  Artibeus planirostris X1 1 1*  
  Uroderma bilobatum X1 3 3*  

Subtotal  50 (32,90%)   
Família Verpertilionidae     
  Myiotis nigricans X1 1 1*  

Subtotal 13 1 (0,65%) 35 22 
Ordem Primates     
Família Cebidae     
  Cebus apella X2 39   

Subtotal 1 39 (25,65%)   
Família Callithrichidae     
  Callithryx penicillata X2 7   

Subtotal 1  7 (4,60%)   
Ordem Rodentia     
Família Caviidae     
  Galea spixii X2 1   

Subtotal 1 1(0,65%)   
Família Dasyproctidae     
  Dasyprocta azarae X2 5   

Subtotal 1 5 (3,30%)   
Família Echimyidae     
  Thrichomys apereoides X1 2 1 1 

Subtotal 1 2 (1,31%)   
Família Hydrochaeridae     
  Hydrochaeris hydrochaeris X2 1   

Subtotal 1 1 (0,65%)   
Família Muridae     
  Oligoryzomys sp. X1 3 3  
  Oryzomys capito X1 2 2  
  Oryzomys sp.  X1 4 4  
  Rattus rattus X1 5 5  

Subtotal 4 14 (9,21%) 15 1 
TOTAL 39  152 (100%) 58 23 

1 – Coleta; 2  Avistamento Direto; 3 – Dados indiretos (pegadas, fezes e carcaças); *Animais marcados. 

 
 

Em todas as campanhas de campo foi dada uma atenção especial para 

os quirópteros, principalmente para a presença de morcegos hematófagos. No 

total foram coletados 14 espécimes de Desmodus rotundus (espécie 

hematófaga) (Figura 21) e 35 exemplares de várias espécies foram marcados e 

soltos. Esta prática vem buscando diagnosticar uma alteração nas populações 

destes morcegos e também detectar a presença nestas comunidades de 

quirópteros do vírus rábico. 
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       Figura 21. Exemplar de morcego hematófago, Desmodus rotundus coletado. 

 
 
 
Para se estabelecer à presença do vírus rábico na comunidade de 

quirópteros existente na área, uma amostra de morcegos hematófagos bem 

como de não hematófagos (raiva comunitária), foi enviada para exames 

laboratoriais no Centro de Diagnósticos e Pesquisas Veterinárias da Agência 

Rural do Estado de Goiás (CDPV/AR) - com todos os resultados negativos. 

Ainda em relação aos quirópteros, durante a 3ª campanha registrou-se a 

recaptura de um exemplar de Diphylla ecaudata, inicialmente capturado na 2a 

campanha de Monitoramento da Fauna Terrestre (outubro 2003), tendo sido 

naquela ocasião registrado com o número de campo 024 e marcado com o 

número 22 para soltura. O animal foi recapturado em seu abrigo permanente e, 

nesta ocasião, por se tratar do único exemplar desta espécie hematófaga 

capturado, foi enviado para a realização de exames laboratoriais. Esta 

recaptura tem significado especial para a equipe do PFS, tendo em vista que o 

método de marcação empregado encontra-se em fase de implantação e o 

registro dos primeiros resultados vem de encontro com a expectativa positiva 

em torno deste novo método de marcação de quirópteros. 

A ocorrência de um número expressivo de mamíferos de médio e grande 

porte demonstra a diversidade destes animais na área e também a eficiência 
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que o emprego de diversos métodos de obtenção de dados proporciona 

também para esta importante classe taxonômica.  

Dentre todos os mamíferos coletados não se registrou a ocorrência de 

animais relocados durante a operação de resgate da fauna (Systema Naturae, 

2002). 

A Tabela 10 apresenta a comparação da diversidade de mamíferos entre 

as campanhas.  

 
  Tabela 10. Diversidade de mamíferos em cada campanha de campo. 

Campanha Riqueza Abundância Diversidade* Equitabilidade

1ª (Seca) 14 27 2,30 0,87 

2ª (Chuva) 14 29 2,37 0,89 

3ª (Chuva) 16 54 1,94 0,70 

4ª (Transição) 11 40 2,06 0,86 
 

A riqueza não apresentou variações de grande importância entre as 

estações, porém a abundância foi mais elevada na 3ª e 4ª campanhas. Nestas 

duas campanhas foram avistados bandos de Cebus apella, sendo que 27 

indivíduos (do total de 54) na 3ª campanha e 12 (do total de 40) na 4ª 

campanha pertenciam a esta espécie. Devido à alta freqüência de uma única 

espécie durante estas duas campanhas, o índice de diversidade e 

equitabilidade (especialmente na 3ª campanha) foi inferior aos demais.   

 
 

E. Manejo e Destino do Material Biológico Coletado 
E.1 Testemunho Científico 
Do total de 2.791 espécimes animais registrados, 37 (1.32%) foram 

preparados como testemunho científico através de técnicas museológicas. Dos 

71 anfíbios coletados, apenas um (1.40%) (Tabela 1) espécime foi preservado 

como testemunho científico e tombado na coleção herpetológica do Centro de 

Estudos e Pesquisas Biológicas da Universidade Católica de Goiás. 

Dos 79 répteis coletados, 12 espécimes (15.18%) (Tabela 3) foram 

preservados como testemunho científico e tombado na coleção herpetológica 
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do Centro de Estudos e Pesquisas Biológicas da Universidade Católica de 

Goiás. Entre as aves, dos 2.489 espécimes, apenas um exemplar (0.04%) foi 

taxidermizado como testemunho científico e tombado na coleção ornitológica 

do Centro de Estudos e Pesquisas Biológicas da Universidade Católica de 

Goiás. Quanto aos mamíferos, dos 152 espécimes identificados, 23 foram 

taxidermizados como testemunho científico e tombados na coleção 

mastozoológica do Centro de Estudos e Pesquisas Biológicas da Universidade 

Católica de Goiás. 

 
E.2 Marcações 
Foram marcados espécimes de dois grupos taxonômicos: aves e 

mamíferos (morcegos). Para o grupo das aves foram realizadas 107 

marcações e solturas (Tabela 5), e no grupo dos quirópteros, foram realizadas 

28 marcações e solturas (Tabela 9).  

 

E.3 Solturas e Recapturas 
No grupo dos anfíbios foram realizadas 70 solturas sem marcação, e nos 

répteis 67 indivíduos foram soltos sem marcação. Entre os mamíferos 

coletados, 30 foram soltos sem marcação.  

Durante todo o período de duração do monitoramento Pós-enchimento 

foi registrada somente a recaptura de um exemplar de Diphylla ecaudata, um 

quiróptero da família Phyllostomidae capturado na 2a campanha de 

Monitoramento da Fauna Terrestre (outubro 2003).  
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DISCUSSÃO 
Esse relatório final representa o fechamento de um longo trabalho 

desenvolvido desde a fase de monitoramento Pré-enchimento, posteriormente 

o resgate (Operação Mucura) e, finalmente, o monitoramento Pós-enchimento. 

Ficou claro, através da análise dos dados coletados, a eficiência do 

esforço amostral dispensado para caracterização da fauna da área de 

influência da UHE Cana Brava e para avaliação da dimensão do impacto do 

enchimento do reservatório sobre a mesma.  

Foram evidenciados padrões de abundância de acordo com a 

sazonalidade para alguns grupos faunísticos. Os anfíbios foram largamente 

mais abundantes na estação chuvosa ou no período de transição chuva/seca 

(4ª campanha – abril de 2004), devido à atividade reprodutiva. Esse grupo 

também demonstrou baixa representatividade ao final das quatro campanhas 

(11 espécies), quando comparado ao monitoramento pré-enchimento (33 

espécies) e ao resgate (41 espécies). O resgate certamente representa uma 

medida da diversidade total da região atingida, de forma que apenas 26.83% 

dessa diversidade fez-se representar durante o monitoramento pós-

enchimento.  

Como era de se esperar, os répteis, ao contrário doa anfíbios 

apresentaram maior diversidade na estação seca (1ª campanha – julho de 

2003) e na transição (4ª campanha – abril de 2004). Os sáurios foram 

aparentemente bem amostrados durante as 4 campanhas (Figura 15), ao 

contrário das serpentes (Figura 16). Com relação ao monitoramento pré-

enchimento (46 espécies) e o resgate (77 espécies), os estudos na fase pós-

enchimento totalizaram 22 espécies (28.57% das espécies registradas no 

resgate). 

As aves não apresentaram grandes diferenças ao longo da 

sazonalidade, conforme evidenciado nos índices de diversidade. Durante as 

atividades pós-enchimento foram registradas 178 espécies, em comparação às 

239 levantadas na fase pré-enchimento e 20 espécies durante o resgate. A 

capacidade de deslocamento é um fator positivo para as aves nestes 

empreendimentos, reduzindo o impacto direto durante a fase de enchimento do 

reservatório. De modo semelhante, os mamíferos não apresentaram diferenças 
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importantes na diversidade durante as campanhas, apesar de um pequeno 

aumento na abundância durante as estações chuvosas e úmidas. Entretanto, 

os mamíferos foram o único grupo melhor representado durante o 

monitoramento pós-enchimento, 39 espécies, comparadas às 35 espécies do 

resgate e 22 do pré-enchimento. De qualquer forma, o conhecimento da 

sazonalidade na abundância e riqueza das espécies de vertebrados 

(especialmente anfíbios e répteis) é um fator importantíssimo no 

dimensionamento de atividades de manejo e conservação. 

É importante ressaltar também que esse tipo de empreendimento (como 

é o caso da UHE Cana Brava) sempre causa e causará um impacto 

considerável sobre a fauna e flora locais, mas somente agora as proporções 

estão sendo conhecidas e divulgadas, especialmente em programas como o 

Programa da Fauna Silvestre de Cana Brava, que conta com o apoio irrestrito 

do empreendedor. A CEM e a Tractebel Energia sempre acreditaram na equipe 

técnica do Programa de gerar conhecimentos de qualidade, e que esses 

possam realmente ser utilizados em ações que minimizem esse impacto e 

subsidiem ações conservacionistas relevantes e duradouras. 
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